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"""CALçADAe
A cidade se transforma.
SéNÃ.
FESTeu

,."

.UEMNAe
.UIS_ João Evangelista

-Existem
órfãos e "órfãos"

Órfãos são aquelas pessoas que
perdem alguma coisa muito forte a
que são ligados. Alguns deles aca­
bam aceitando a idéia e partem
imediatamente para outro tipo de
vida. Mas alguns, bem poucos, fi­
cam frustrados o tempo todo. E aí
surgem aquelas frases que é de doer ..

Algumas dessas frases coletadas
durante a Festa de Santo Antonio.

"É. A festa estava boa, mas fal­
tou fogos de artificio"

"O show foi bom, mas os artistas
demoraram muito para acertar os I

instrumentos".
"Vejam, finalmente o prefeito

está construindo as casas popula­
res" (referente as barracas da festa
no Largo do Mercado).

"O Chiqueirinho está pronto lá
embaixo, e os porquinhos estão to­
dos comendo". (referente a barraca
da festa).

"Deram o fogado de graça, mas
nem se preocuparam em dar cerve­
ja e refrigerante de graça também".

Estamos dizendo isso, porque
achamos que está na hora de algu­
mas pessoas dessa cidade (bem
poucas), deixarem de lado o ressen­
timento por terem ficado órfãos.
Está na hora dessas pessoas pelo
menos começarem a abrir os olhos
e verem que a realidade é outra.
Outros tempos estão aí e por isso
mesmo é que viver a realidade é
muito melhor do que combatê-la. E
um combatebastante "quixotesco".
Um combate atirando lanças a esmo,
sem saber para onde vai e nem a
quem quer atingir.

Éhora de quem não quer ajudar,
apoiar, opinar a favor de Paraibuna,
que fique em casa quieto, que será
muito melhor.

ANO XIII



CANTINHO DO PAGÊ Padlo JerÔnimo

Diretor ComercIai
JoséVICente de Faria

Folha da Serra

PauloJerónimo

de I1habela, aFeiticeira,derruboua
casa com senzala dê mais de 200
anos e construiu no mesmo lugar
umacasacolonialnovinhaemfolha.
Destruiuumacocheirade30metros,
removeu as pedras e construiu no
lugarumaescadariadeconcretopor
onde a água escorre, imitandouma
cachoeira. Nunca nada de tão mau
gosto. Cafonérrimo. Só tem uma
atenuante: não tinha nenhum
interessecomercial,aocontráriodo
que ocorre aqui. Lá como cá, tudo
dentro da lei...
O BOM EXEMPLO

Enquantoisso, do outro lado da
praça, assistimos a um verdadeiro
trabalho de preservação do
patrimônioda cidade:É o caso, do
Adauto Carneiro Pinto, uma
excelente e grande figura, que
promoveuumasenhorareformanas
instalações de sua bela casa, que é
hojeum dosorgulhosde todosnóse
um exemplo a ser imitado.

É também o caso do prédio da
Câmara, que além de muito bem
preservado ostenta agora floreiras
de extremobom gosto. Tambémse
pode citar a casa do Sr.' Joaquim
Camargo, a do lado, a do antigo
hotel em frente,e todas aquelasque
mantemconservadas..

Parabénsa todas essas pessoas,
que felizmente representam
maioria de Paraibuna.Pessoas li
conseguiram conservar viva a
memóriaarquitetônicada cidade.
FAPAP

Estava ao lado do canal-ladrão
da barragem 40 Paraitinga
admirando a paisagem, quando
surgiu o Cícero Piza. Todo
orgulhoso, passou a enumerar as
melhorias introduzidas no recinto
da FAPAP, que por sinal está um
primor.Todocercadode alambrado,
tudopintadinho,novasbaias,grande
parte ocupadapor animais,campos
de prova, arquibancada, tudo nos
conformes. Uma beleza!

Para culminar, um ônibus de
turismo despejou dezenas de pes­
soas:quepassarama curtir o locale
a preparar um churrasco. Final­
mente,achoque se conseguiuo que
há anos vínhamos defendendo:
transformar aquele recanto
privilegiadoe histórico- é ali que
seformaorioParaíbadoSul-num
local permanente de lazer e
entretenimento.

Geraldo Alvarenga em pose histórica

roça. Foi um espetáculo bonito e
emocionante, que ajudoua enriquecer
ainda mais o desfile da cavalaria de
SantoAntonio.
DERRADEIRO GOLPE

Marginal, segundooMestreAurélio,
é todo aquele que "vive à margem da
sociedadeou da lei"...

Fiqueiestarrecidoao constatarque
um dos últimos atentados contra o
patrimôniohistóricodeParaibunaestá
em vias de ser definitivamente
perpetuado: refiro-meà destruição­
um golpe?- do casarãocentenáriona
Praça da Matriz, onde está sendo
construídoo que talvez seja um mini­
shopping, com uma fachada
pretensamentecolonial, tudoescondido
por um enorme tapume, como que a
escondero crimequese cometecontra
Paraibuna.

O que mais me intriga é que esse
ultraje contraa tradiçãoe a históriada
cidadefoi cometidonas fuças de dois
ex-prefeitosecontinuanaatualgestão.
O único protesto que vi foi uma
reportagem doValeParaibano. Elbalde.
Nãoconsigoentendertantaimpunidade.

Quero aqui deste Cantinho, lançar
um brado, tentar envolver todas as
forçasvivasdasociedadeparaibunense
- a cidade não pode assistir
passivamente à concretização dessa
destruiçãode parte de sua história-,
para tentar fazer alguma coisa, uma
ação popular, um embargo que seja e
queviseimpedirqueesseatocriminoso
seja concretizado. Que o Patrimônio
Histórico,o Prefeito,o Juizde Direito,
o Promotor, o Pároco,os professores,
os advogados, os engenheiros, os
fazendeiros, os profissionaisliberaise
todos os trabalhadores, que alguém
assumaum gestoheróicoque impeçaa
derradeirapredaçãode um dos marcos
doconjuntoarquitetônicodeParaibuna,
acabando por descaracterizar ainda
mais a nossa praça principal.

Lembroqueo Bamerindus, quando
tevedefazerumanovasedeeinCuritiba,
no lugar de um prédio histórico,
preservou a fachada num projeto
magnífico que hoje é símbolo de sua
campanhapublicitária.

O Brasilmudou. A sociedadecivil,
que já derrubou um Presidente da
República,nãoaceitamaisque"atosde
vandalismoou de predação selvagem
sejamcometidosimpunemente contra
seu patrimônio.

Alguémme disseque tudo foi feito
dentrodalei.Éofim!Melembroocaso
do 00, o Gabriel Gonçalves de São
Paulo:comproua maísantiga fazenda

Editor
Paulo JerOnimo de Sousa

Roberto Camargo, garboso como carreiro

agora é só ter capacidadecriativapara
bolar os eventos,vontadepolíticapara
executá-lose trabalho,muitotrabalho.
Depois é só colher o frutos...
UMA GRANDE FIGURA

Há em Paraibuna várias figuras,
pessoas que admiro, outras das quais
discordomasquerespeito, enfim,temos
de tudo para todo gosto. Fica dificil
apontar alguém: corre-se o risco de
cometer injustiça, de errar no
julgamento. Mas, como jornalista"
assumoo risco,elogioaquemachoque
devo promover e critico, sempre com
visãoconstrutiva,espero,a quemacho
que devo condenar.

Digo isso porque admiroe tenho o
maior respeitopor uma figuradignae,
por todos os ângulos, notável.
Politicamente, divergimos. Mas sua
visão da cidade, seus conceitos,e seu
entusiasmopelasnossascoisassempre
me contagiaram.

Sempre que posso converso com
ele:colhodesuafonteopiniõesisentas,
ceivadasde bom-senso.E suasimpatia
me cativa. Se já o admiravade graça,
agora gosto mais ainda. Não consigo
tirar da cabeça a imagemde sua figura
calma e tranqüila tocando pratos
entusiasticamente,duranteumaretreta
da banda de música.

Trata-sedeRubensNavaja,o nosso
grande e bom Rubinho.
DUETO HISTÓRICO

À frente, Roberto Camargo, com
seuportenobredemocinhode faroeste
americano: atrás. Geraldo Alvarenga,
comaquelesorrisotranqüilo, irradiando
alegria. Ambos tocando solenemente
seus carrosde boi, numduetoelegante
e inesquecívelpara saber qual o mais
cantador. É o rangido dos' carros,
impregnadodeumlamentonostálgico,
lembravaa lida árdua dos carreirosna
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Encontro o Custódio Motta na
barracadofogado, apinhada,comgente
saindopelo ladrão:

- E então, Mottinha, o que você
está achanado de tudo? - sapeco a
pergunta.

- Olha,Pagê,a cidadeestá limpa;
o Prefeito trabalhando; o povo está
alegre,divertindo-se. O que maisvocê
quer?Tá tudo ótimo!

Pronto, o grande Mottinha do
Bragança conseguiu exprimir
exatamente aquilo que eu estava
sentido,depois de voltar a Paraibuna
apósum longo, longo tempo.

Fiqueientusiasmado com o que vi:
apraçada Matrizumamaravilha,com
as árvores já crescidas, as festas
animadas; o povãotomandoconta das
ruas;ascomidasequitutesdaMarlene;
osshowsprogramados pelaPrefeitura;
a coberturada TV; as ruas enfeitadas
para a procissão de Corpus Christi, o
desfile dos orgulhosos e garbosos
cavaleiros de Santo Antonio; o corre­
corre. dos festeiros e do pessoal da
Prefeitura, com destaque para a
Jaqueline, Eduardo,Wagnere João; a
banda, que banda; turistas e mais
turistas; a alegria contagiando os
ambientes, o alto astral dominando a
cidade.

Claroqueimbuídesteentusiasmoe
só lamento não poder vir mais
assiduamente a Paraibuna para
participar deste clima de festa e de
progressso.

O leitor não tenha dúvida; esses
festejos que todos vimos vão irradiar­
sepelaregião,ultrapassá-Iaseespalhar­
se para outros rincões. Ano após ano,
novas levas de turistas vão querer
participar dos eventos e cada turista
quechegarepresenta mais movimento
do comércio, com mais arrecadação
paraaPrefeiturae,conseqüentemente,
maisbeneficiospara o município.

Já é um lugar-comum falar em
"indústria sem chaminé", mas é o
turismo que sustenta muitos países,
inclusive doPrimeiroMundo.Tenhoa
certeza de que é o turismo que vai
representar a redençãoda cidade.

Locale climaprivilegiados, comas
barragens já famosas a enfeitar a
paisagem,porsisótãobonita,Paraibuna
dispõe de todos os requisítos para
dinamizaras atividadesturísticas.

Os administradores municipais
estão no caminho certo. A sociedade
parece que também entendeu assim e
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DESTAQUE Joio Evangelista
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conseguiu uma verba de Cr$ I
bilhão para reformas na Santa
Casa,objetivandodotá-ladeum
Pronto-Socorro para atender as
necessidades da população e
também dos acidentados da
Rodoviados Tamoios.Segundo
prefeitoaverbavaiserrepassada
pela Secretaria da Saúde, com
possibilidades de sair mais nos
próximos meses. É pelojeito se
continuar assim e "nenhuma
força estranha" atrapalhar a
nossa Santa Casa poderá ser
curada de vez.
CEDRO
O prefeito Dr. Zélio Machado
estevenodia5dejunhonoBairro
do CedrÓ~ juntamente com o

li..'/": ~

vereador-Paulo Carvalho Alves
e o vereador suplente Eugênio
das Graças Fonte Rico para
anunciaraosmoradoresdaquele
bairro a construção do cal­
çamento ao largo do bairro em
frente à igreja. A obra, segundo
Zélio "é promessade campanha
que agora está sendo realizada".
Ele afirma também que na
medidado possívelmaisbairros
terão seus calçamentos.

Amende

i:iql:
!:l,.

Sítios Chácaras,
Terrenos,

Telefones, Fazendas,
Casas e Lotes.
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na cidade, provocou nas pessoas
muitopapo.Temaquelesqueacham
isso, aqueles que não acham nada,
e aquelesque achamassado.Maso
mais importante de tudo isso é
mesmo a injeção ql.l;e as pessoas
sentiramevoltaramadiscutircoisas
de nossa cidade. Essas conversas
sãosempresaudáveis,poisno final
só trazem beneficiospara todos.
TURISMO
Fala-semuitoemturismoemnossa
cidade. Há vários anos isso vem
sendotratado,em conversas,como
uma coisa certa. Só que até agora
nadamuitodeconcretofoirealizado
pelasadministrações passadas.Um
Conselho Municipal de Turismo

COMTUR, está sendo
organizado, com a participaçãode A$ meninas do Cachingelê
váriaspessoasdacidade.Oobjetivo
é agilizar um plano de ação para problemas mais sérios para serem
que o turismo aconteça logo na resolvidos.
cidade, não ficando apenas no VICE
aspecto de conversae planos. Vários vice-prefeitos da região do
ROSÁRIO ValedoParaíbaestiveramreunidos
A restauraçãoda Igreja do Rosário em Paraibuna no último dia 2 de
deverá ter início muito em breve, julho. Eles estão realizando
com o dinheiro arrecadado pelos reuniões periódicas em várias
festeiros de Santo Antonio. Há cidadespara discutiremproblemas
alguns dias surgiu na Câmara Mu- de suas cidades.SegundoJosé To-

ledo,vice-prefeíto deParaibuna "onicipaloassunto,ondeunsachavam
objetivoéprocurarformasdeajudarque a prefeitura deveria fazer a na administração de seus

reforma, outros não. A verdade é . ,. "munlclplos .
queaprefeituravai ajudarsim.Isso LIXO
porquecomacontrataçãodosshows As margensdo Rio Paraibuna está
paraaanimaçãodasfestividades de sendo limpa pela Prefeitura Mu­
aniversário e Santo Antonio, os nicipal,principalmenteem frentea
festeiros acabaram arrecadando RuadeBaixo.Restaagoramaisum
mais dinheiro em sua barraca no alertaparaosmoradoresepassantes
Largo do Mercado e, por para que nãojoguem lixo no local.
conseguinte, aumentando o saldo Issosódemonstraqueessaspessoas,
positivo. aojogarem lixo,não se preocupam
O GALO nemum poucocomo bem-estarde
Poisé, arrancaramo galodocoreto sua cidade.
na Praça da Matriz. Tem genteque PRÉ-ESCOLA
se descabelou e levaram o assuno A Prefeitura Municipal está
até para a Câmara. Não dá para preparando o projeto para a
entender porque tem gente tão construçãoda Pré-Escola Munici­
preocupada com um simples galo pal~qqe de~erá ~ome~ar em breve.
de ferro quando a cidade tem A construçao fOI possívelgraçasao

, .. .trabalho do Dr. Zélio, juntamente
r-----------------~-------.. com o deputado Ricardo Izar que

--conseguiu uma verba de Cr$ 2,5
bilhõesjunto ao Orçamento Geral
da União. A Câmara já está
aprovando lei para autorizar a
prefeitura a celebrar o convênio
com a união.
SANTA CASAI
Por ocasião da entrega do título de
CidadãoParaibunenseaodeputado
Ricardo Izar, no mês passado, ele
anunciouqueconseguiuumaverba
de Cr$ 300 milhões para ajudar a
SantaCasa de Paraibuna.Segundo
eleestaverbajá estásendoliberada.
SANTA CASA II
Em despacho com o governador
Fleury,oprefeitoDr.ZélioMachado

ROMARIA
OscavaleirosdeParaibunaestarão
fazendo sua romaria anual neste
mês. Eles partem da cidade no dia
15dejulhoas6hdaPraçadaMatriz.
Ao meio-dia lancham na estrada e
a noite param na Cooperativa, em
Taubaté, onde jantam e dormem.
Na sexta, dia 16, saem cedo com
destino à Aparecida, onde devem
chegar por volta das 16 horas. No
sábado acontecerá a missa na
Basílica. No domingo chegam de
volta a"cidade por volta das 16
horas, ondeserãorecebidosporseus
familiares.
LUZ
Cento e vinte oito proprietários
rurais do município estarão sendo
beneficiados pela CESP, com a
instalação de luz elétrica, ainda
esteano.Umconvênionestesentido
foiassinadopeloprefeitoDr. Zélio
(PSDB),comogovernadorFleury,
..." final do mês. Os investimentos

nseguidos chegam a US$
666.000.
FITA
Muito interessante a iniciativa da
Irmã Helena em formar um grupo
de meninas para a dança da fita,
umamanifestaçãofolclóricaquehá
muitomorreuemnossaterra.Aliás,
ela também tem suas meninas
cantoras. Que a idéia continue e
não pare somente em uma
apresentação.
CURSO
O Setor de Cultura está com
inscrições abertas para curso de
música, com destaque para" vários
instrumentos. O curso será
ministrado por pessoas com
-xoeriência em cada instrumento.

interessados podem entrar em
cotato com o Setor de Cultura, ou
falar diretamente com Eduardo
Renó na Casa da Cultura.
CALÇADÃO
É interessantecomo a construção
docalçadãoeamudançadetrânsito
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BENEDITO SIQUEIRA E SILVA

c.~ VÍDEO

dentro do próprio bairro, porém
para se conseguir qualquer ligação
o valor cobrado por empreiteira de
terceiros,éum verdadeiro absurdo,
inviável para quem vive da roça.
Porque a própria CESP não efetua
asligaçõeseacabacomosofrimento
das famílias do campo.

Segue cópia desta para o sr.
governador do Estado, CESP São
Paulo e CESP Paraibuna.

(Com 317 assinaturas de
proprietários rurais do município
de Paraibuna)

JosiBa"ettl deSiqueira eSilva

Inteligência brilhante e cultura
vastíssima, sempre foi humilde.
Amava os pobres, os sertanejos, os
rústicos e dedicou a eles uma boa
parte de sua existência.

Mas dentro de sua humildade,
falavafirme,cantavaforteesonhava
alto quando se tratava das coisas de
nossa cidade.

Por tudo isso, e muito mais, não
nos constrangemos em admitir que
SeoSiqueiraé lídimomerecedor
melhores homangens que c

conterrêneospodemlheprestar,pois
temos consciênciaque ele pode não
ter sidoo maiorde todosos filhosde
Paraibuna, masfoi,comtodacerteza,
dentretodos,aquelequemaisaamou.

Fora Cedrap

Nós moradores na cidade de
Paraibuna, mais precisamente no
Bairro do Espírito Santo, não
merecemossofrer tanto com Energia
Elétrica. Ocorre que há vários anos
estamos tendo falta de energia e na
época atual está uma verdadeira
"vergonha", pois quase todosos dias
está faltandoenergia,eseguidamente
por periodos superiores à 24 horas;
ocasionando inclusive queima de
eletrodomésticos.

Jáexisteenergiaelétricada CESP
- Centrais Elétricas de São Paulo,

ELA ESTÁ
DE.VOLTA
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Queridosamigos.
Nuncauma mãe foi tão amadapor

um filho como a nossa querida
Paraibunao foi, pelo Seo Siqueira.

Melhorque todos,nós, comoseus
familiares, somos testemunhas vivas
dessesentimentodedesveloedeamor
filial.

Pintorqueera,deixougravadoem
váriastelasoretratovivoecoloridoda
cidade.

Poeta, consagrou em versos
românticoso amor à terra, à natureza
e à gente de Paraibuna.

Músico, cantou a beleza sonora
deste rincãoquerido.

Mestre, transmitiu com desvelo e
carinho toda sua sabedoria,para que
seus discípulos levassem bem longe
em sua existência.A sua terra.

Construindo a cidadania:
uma obra de todos!

Todosnósquemilitamospelaética,
probidade.,decoro na gestãoda coisa
pública, pouco atemos aos seus
princípios colaboradores indiretos. A
propósito de servidores, a cada
administraçãohácasose"causes"..Uns
ficam (objetivos iguais??), outros se
vão(privilégiosdestittuídos??), outros
adentram,referindo-seo perfil que se
propõe estabelecer.

Dentre os casos, atenho-me a
valorizarum cabloco,e por extensãoa
toda mão-de-obra operacional,
indispensávelnodia-a-dia: NézioDavi.
Nunca trocamos mais do que meia
dúziade palavras: Ôpa!Bom-dia! Boa
tarde! Permitam-me acrescentarmais
três: Êta cabloco bão!! Quanto a
administração, algumasprioridadessão
indispensáveis: Saúde, Educação e
Culturanosocial,enabaseeconômica
o setor de Agricultura.

Já se disse que a educaçãoé berço
e túmulo da cidadania. Na teia das
implicaçõesde custos e beneficios, o
transporte e a alimentação marcados
pela"Culturado Fornecimento" ou do
"Assistencialismo", têm mascaradoa
qualidade de um Projeto Pegagógico
responsável. A análise criteriosa de
taisprocedimentos entravao colpasoe
proverá recursos indispensáveis ao
êxito de qualquerpolíticaeducacional
a ser implantadono município.

Ainda no tocante a transportes,
alguns hão de espernear, mas nós
propomos a construção de um
''Esperneódromo'',paraos demagogos
de plantão.

Na Saúde, a falência do Estado
devidoa incontáveisfraudes,expôsas
fraturas e escancarou as "feridas" de
um modelo hilariante e corrupto. As
respostas do município às demandas
da área são previsíveis e realistas:
sacrificios e escrúpulos, ninguém
duvida.

QuantoaAgricultura,propugnamos
oóbvio:apoiotécnicoàcomercialização
garantida. Em Paraibuna todos os
caminhos conduzem à Rodovia dos
Tamoios,consumidores em potencial.
É esperar para ver. Terras férteis,
seriedadee competência, não faltam.

Mas é no setor de Cultura que se
desenha o sentido mais profundo da
SociedadeDemocrática. ''Umpovoque
não amae nãopreservasuasformasde
expressãomaisautênticas,jamaisserá
um povo livre".

Portanto,forjarumaCulturaCívica
eDemocráticaéproporumareavaliação
do Poder.Espalhá-lotambémpeloSo­
cial, despertando nas crianças, nos
jovens apreocupaçãocomopresentee
como destinoda suaprópriaaldeia.A
construção da cidadania passa
necessariamente pelovalorda Cultura
comosendovida,nãosimplesfolclore.

E vamos assim, lembrando
Gonzaguinha: "a gentenãoquerser só
pessoa,agentetemqueserumcidadão".

Portanto, mãos a obra! O tempo é
agora! Paraibunaagradece.

Na Festa de Santo Antonio,
conversando com meu amigo Pagê,
comentava ele: os serviços mais
importantes prestadospela gestão an­
terior, foram: ''Transporte de alunos e
atençãodada ao esporte". Não resta a
menordúvida,foiumtrabalhopioneiro
que não se pode negar, só mereceu
aplausos, tanto no esporte como na
educação.

Mastemosqueentender:tudoqueé
lançadooucriado,deveseraperfeiçoado
e bem dirigido para não se tomar
inconveniente e obsoleto, "como é o
casoda Cedrap".

Não vamos criticar ninguém, mas
se o esporte tivesse a sua frente um
dirigente experiente,comvivênciaque
énecessáriaparadirigirpessoas,como
são os esportistas que sempre é
composto dejovens;quesabemdirigir
, não teria acontecido um fato
desagradável, como o do nosso bom
prefeito"Dr. Zélio, se humilhardiante
deseusauxiliares,paraatenderamigos,
o que é muito natural, pois em nossa
terra todos são amigos, e aos amigos
temos que dar atenção. Isto em outra
gestãojamais teria acontecido.

Poisbem,nossoassuntoétransporte
de alunos.E a época é oportuna pois
estamos em recesso escolar, na hora
certa de analisar, pensar, reciclar e
refonnularesseserviço,tidohojecomo
indispensável diante da oportunidade
quetemosalunos,pondoemigualdade,
criançasejovens debairrosdistantese
da cidade.

É precisopensarna racionalização
dotransporteena segurançadosalunos.
Todos devem estar conscientes do
valoresdosserviçosprestados,adireção
das escolas, os professores, os
motoristas e os pais de alunos e
principalmente os alunos.

Umaboa formação do pessoal que
participaou trabalhanesseserviço vai
fazer com que se justifique sua
continuidade. Umguiaouumaguia,no
transporte de alunos de primeiro a
quarta série é indispensável, para que
receba as crianças da mão dos seus
pais, certos que irão para os bancos
escolares e voltarão, entregues
novamente aos seus pais com toda a
segurança que eles merecem. Os
motoristas devem estar bem
preparados, conscientes de sua
responsabilidade e que está em suas
mãos a vida de 40 a 50 crianças. A
prefeitura tem assistência social e
psicóloga em condições de preparar
essepessoal.

EntendemosqueEducação, Cultura,
Esportee Turismojuntos podem dar
certo,masé precisoqueem cada setor
tenhaemseucomandopessoascapazes,
comexperiência emuitavivência,para
evitar falhas, e inconveniências que
vêmocorrendo, num serviçoou numa
atividade de extrema utilidade para a
vida de nossa população. É hora de
pensar.

CARTAS

É hora de pensar

JosiDiia Josi Ernesto CiMlr Rua Cei. Camargo, 149



SEGUROS OURO
A tranqüila opção de segurança

FAÇA UMA APLICAÇÃO NO BANCO DO
BRASIL, AG~NCIAPARAIBUNA E GANHE

GRATUITAMENTE UM SEGURO.

o Banco do Brasil está oferecendo sua centenária
tradição de eficiência e credibilidade também no
ramo de seguros. Agora, seja pessoa física ou jurídica,
o Bancocoloca à sua disposição planos diversificados
e exclusivos, como Ouro Vida, Ouro Vida Produtor
Rural,Ouro Empresarial,OuroResidencial, Verão-Ouro,
além de Planos Especiais, automóveis e residências.

Aos clientes dos Produtos Ouro (Poupança-Ouro,
Poupex, Poupança-Ouro Diária, Fundo-Ouro. Ourofix
e Ações-Ouro) é oferecida abertura gratuita pormorte
acidental e invalidez permanente, de acordo com o
valor das suas aplicações. Os investidores em RDB e
CDB, pessoas físicas,estão garantidos com cobertura
por morte acidental e invalidez permanente total. As
pessoas ju~ídicas recebem seguro para folha de
pagamento, por ocorrência de incêndio. Passagens
aéreas adquiridas com o cartão OuroCard dãodireito
ao seguro de acidentes pessoais e de bagagens.

Avalie e comparece todas essas opções. Consulte
nossasagências.

Tenha a certeza de que você estará investindo em
outros bons papéis garantidos pela marca Ouro: os
Seguros Ouro do Banco do Brasil.

TEMOS O PRAZER EM ATENDÊ-LO(A)
VISITE-NOS.

SEJA UM CLIENTE OURO

BANCO DO BRASIL
RUA MAJOR UBATUBANO, 168 - TEL.: (0123) 62-0055
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A festa acabou, ficou a saudade
Falar do sucesso da Festa

de Aniversário da cidade e
também das homenagens a
Santo Antonio, fica até
redundante.Numapesquisa
feita pela Folha da Serra,
junto aos visitantes e a
população, a aprovação foi
quase unânime, ficando
apenas aqueles que teimam
em não ver as coisas. (os

órfãos).
A festa teve de tudo, desde

muita reza e procissões até
as mais variadas diversões
para todos os gostos. Até
mesmo as crianças não fo­
ram esquecidasesteano,com
atrações que animaram a
molecada durante a semana.
Os shows encheram o Largo
do Mercado, quase todos os

dias da semana, levando
assim muito movimento as
barracas montadas para os
festeiros de Santo Antonio.
Aliás, os própios festeiros
elogiaram o apoio dado pela
PrefeituraMunicipalatravés
do Setor de Cultura, que
contratoue organizou quase
todas as atrações da festa.
Um aspecto relevante a ser

anotado nas festividades é
com relação aosjovensque,
independente de lado
político sairam as ruas e
deram as mãos nos eventos
realizados. Uma atitude que
só deve ser elogiada.

Mas as fotos a seguir
mostram muito mais o que
foi esta festança.

Dr. Zélio • O. Heloisa cortando o bolo

Paixão e Paxá, solltaram a bicharada

Os noivos e padre do casamento caipira

São José e a Seleção de Paraibuna

Crianças partlc:lpantes do cleaflle _ ,fJ., B.a!"datocou••n~antol,l,n.o«!e~file



Panriban"jul.ho·de'1$93' Fa1ha da Berra '. " ~ Pág~'

AUTO POSTO
FONTE LUMINOSA

. LARGO DA BOMBA, 51N2-.PARAIBUNA - rEL. (Ol~3)62-0064



Página 8 Paraibuna, julho de 1993

-(
~ I >fi

;'
'l..

ATurma que preparou o "Fogado"

r------
I

j1

I

"

j "
I

I. '\

..

A Maria Fumaça e o Trem Maluco

-
)'

'.

\
/

A distribuição do agasalho D. Heloisa, Ricardo Izar, Dr, Zélio, Wagner e Zé Toledo
r-------------~--~~

Os timoll do futebol feminino

~ 1

\} ".

A moçada vibrou com os lIhowa

- .,",

,'/,\"

j- ,,'-(, ';
"'1!' \ ....... '.; ;"}r :;;~ /. '" \J J.../

......'-.''':. / - ~) .'....

ti; ~'" o
,;>" ~ // ~'j

.~. ,.. .''1'.

- ......

,..
~.,; »: If. '.

'. A, ........"

, :
~ I. ~

. L-
I

\
\

ATurnUl quo faz ti Rua de Lazor DUél& participantets do desfilo cfvico



Paraibuna;:julho de 1993 Fo1ha da Berra .•.•... 'Página'9'"

aspectos importantes do projeto, pois
foi ele quem comandou a comissão de
estudos nesses dois anos, quando ainda
era vice-prefeito. Ele disse que "o prin­
cipal objetivo do plano é justamente
fazer um turismo integrado entre a Serra
e o Mar, principalmente porque as
pequenas cidades da serra podem
oferecer muitas coisas aos turistas, que
já vão ao litoral". Ramos argumentou
ainda que esse movimento visa destacar
essas cidades como opção para a
construção de hotéis-fazendas, para
atender os turistas do litoral e com isso
incrementar o turismo ainda mais nos
dois locais.

O prefeito de Paraibuna, Dr. Zélio
Machado (PSDB) afirmou na reunião
que "esse plano da CESP é o ideal para
tirar aspequenas cidades do ostracismo,
principalmenteno tocante a represa que
é um atrativo natural, bastando apenas
colocar em prática algumas medidas
para atrair turistas. O prefeito de Ilha
Bela Roberto Fazini (PMDB),disse que
"é preciso que esse plano funcione o
mais rápido possível, pois temos muitos
problemas na Ilha, principalmente no
tocante a ecologia, onde estamos
sentindo falta de instruções e pareceres
técnicos de como preservá-la, mas
também de como ter rendimento com a
natureza".

Os representantes da CESP que
estiveram presentes ao encontro
deixaram uma reunião marcada para
agosto, com o objetivo de instalar uma
comissão com integrantes de todas as
cidades para que a prática comece e que
até o final do ano as cidades já possam
colher alguns frutos desse convênio.

Consórcio turístico integrará serra e mar
A Centrais Elétricas de São Paulo,

CESP, retomou dia 8 de julho as
conversações com os prefeitos de dez
cidades do Alto Paraíba eLitoral Norte,
visando a implantação de um consórcio
para o desenvolvimento turístico
integrado entre elas. A reunião que
aconteceu na Pousada da CESP, contou
com a presença de prefeitos e
representantes das cidades de
Paraibuna, São Luiz do Paraitininga,
Cunha, São Sebastião, Caraguatatuba,
Ilha Bela e Ubatuba. As cidades de
Redenção da Serra e Natividade que
também participam do grupo, não
compareceram ao encontro.

Na reunião o gerente regional da
CESP, Paulo Enesto Strazzi, explanou
aos prefeitos o andamento dos estudos
sobre o plano, desde que a idéia surgiu
em maio de 1991. Segundo ele, as
primeiras reuniões foram muito
proveitosas, com a elaboração de um
anteprojeto de lei e o estatuto da
entidade. Paulo Strazzi disse que o
"andamento das reuniões ficou parado
desde junho do ano passado devido as
eleições municipais do ano passado e a
conseqüente posse dos novos
prefeitos". Ele afirmou que agora o
projeto entra na fase final, que é o de
implantação.Ontemmesmo foipassado
para os prefeitos o modelo da lei e
estatuto que devem seraprovados pelas
Câmaras municipais das cidades
participantes, cuja aprovação deve
acontecer até 26 de agosto, quando
seráinstaladauma comissãodetrabalho.

Dentre os prefeitos participantes
Paulo Ramos (PFL) explanou alguns

o andor em louvor ao padroeiro

Católicos participaram atlvamente

. .,aulo Laranjeira e Eduardo Renó
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Calçadão dá a largada nas obras '~., ~~:

Muro de arrimo e velório

Água para mais três bairros

o início da construção do
primeiro calçadão de Paraibuna
gerou um sem número de
comentários pela cidade. Muitos
foramunânimes emaprovaraidéia,
como uma decisão acertada da
Prefeitura Municipal. Mas alguns
(os órfãos) acharam que a decisão
foiprecipitada equea obradeveria
esperarumpoucomais. Umdetalhe
interessante é que até mesmo
algumas pessoas, notórias
oposicionistas estão a favor. É o
caso do Sr. Altemir Freitas que
afirmou em altoe bomtom no dia
docomeço daobra: "issoéumaboa
coisaparaacidade ejá deveriam ter
feito há muitos anos". Mas o fato
mais importante ao que se sabe é
que o calçadão deu a largada para
mais obras que acontecerão na
cidade, nos próximos meses.

Segundo o secretário de Obras
Rogério Santiago, "o calçadão é
uma obraquevai levardoismeses
para ser concluída e vai ser
construída nos mesmos moldes da
Praça da Matriz, para que tudo
forme um conjunto só". Ele
argumenta que o local deverá ser
mesmo ponto de atração turística
dacidade e atélocaldeencontro da
juventude paraibunense. As obras
que tiveram início no começo do
mês vão modificar cerca de 114
metros das ruas CeI. Camargo e
Pça. da Matriz, perfazendo um to­
tal de quasemil metros quadrados
de obras. Para o prefeito Zélio
Machado (PSDB), "a construção
do calçadão é somente mais uma
das tantas outras obras que já
estamos em fase de projetos para
Paraibuna, numa nitida
demonstração de que viemos para
fazer mesmo". Ele até brinca que
deve estar decepcionando a
çposíção,seéqueaindaexista,que
não esperavam, dele um trabalho
rápido embeneficio da cidade.

Oprefeitoanuncia tambémpara
dentro de alguns dias as obras de
asfaltamento daestradaquevai até
o Recinto deExposições. Estaobra
Zélio afirma que conseguiu junto
aogovernador Fleury, e deverá ser
construída inteiramente com
recursos da Secretaria dos
Transportes. No último dia 30 de
junhoo Assessor do secretário dos
Transportes, Eduardo Malheiros
Dudu Fortes, esteveemParaibuna
fiscalizando o locale confirmando
queaconcorrênciadeveráacontecer

Uma obra prioritária que o
muro de arrimo da Rua IOde
Julho,está começando, paraque
osmoradoresdaquelaruatenham
mais segurança. O local teveum
muro deslizado, por ter sido
construído sem condições
técnicas na administração ante­
rior, quase provocando uma
tragédia.

Agorao localjá estáemobras

Mais três bairros de
Paraibunapoderão embreve
teráguaencanada. Quemestá
informando ea Secretaria de
Obrasda Prefeitura Munici­
pal, que está agilizando a
transferência de recursos já
existentes para obras de sa­
neamento básico em
Paraibuna.

AlferesBento,VilaAmélia
e JardimPrimavera serãoos
bairrosbeneficiadoscomeste
serviço.Segundo o secretá­
riodeObrasRogério Santia-

e segundoRogério Santiago, os
serviçosdeverãoestarconcluídos
antes das próximascheias.

Outra obra que já está
começando é a construção do
Velório Municipal uma rein­
vindicação antigadosmoradores
de Paraibuna. O velório será
erguidoaoladodocemitério,com
duassalasebanheiros adequados
para atender os falecimentos da
cidade.

go, "o dinheiro já está em
nossas mãos através de um
convênio assinado nopassa­
do, cujaverbanão foiusada
para nada. Agora a aprova­
ção da Câmara Municipal
estamos passando essa ver­
baparabeneficiaressesbair-

"ros .
Segundolevantamentosda

Prefeitura, essasobrasdeve­
rão beneficiar cerca de 150
residências nos três bairros.
Todososbairrosterãoaágua
levada da estação de trata­
mentoda cidade.

dentro de alguns dias para a
escolha da empresa que irá
executaras obras. Rogério
Santiago, que esteve com ele
afirma que "a obra sai mesmo,
apesardos boatosde que alguém
da cidadeestavaquerendo melar
as obras".

Oqueé
alcoólicos
anônimos?

Alcoólicos anônimos é uma
irmandade de homens e
mulheres que compartilham
suas experiências, forças e
esperanças, afimderesolverem
seusproblemascomunseajudar
outros a se recuperarem do
alcoolismo.

Nossashistórias revelam, de
um modogeral,comoéramos,
queaconteceu conosco e como
somosagora. Se estádecidido,
desejao que nós temose faria
qualquer coisa para tê-lo ­
então você está pronto para
tomarcertasmedidas.

Alccólicos Anônimos ou
A.A. como é conhecido, não
estáligadoa nenhuma seita,ou
religião, partido político ou
instituição; não querentrarem
qualquer controvérsia, não
apóiae nem combate qualquer
causa.

Nossoobjetivo primordial é
o de mantermo-nos sóbrio e
ajudar outros alcoólicos r
alcançara sobriedade. O único
requisito para ser membro é o
desejode pararde bebere para
issonãohánecessidadedepagar
taxasou mensalidades. Somos
auto-suficientes, graças as
nossascontribuições.

Você está convidado a
assistir nossas reuniões para
conhecer a programação de
A.A. Programação esta que
ajudou a salvar milhares de
alcoolatras em apenas 58 anos
de sua existência, commaisde
90 mil grupos espalhados por
mais de 112paísesdo mundo.
Um desses grupos é o Grupo
NovaViadeA.A.deParaibuna.
Procure-nosnoSalãoParoquial
todasas quintas-feiras às 20he
todosos sábadosàs 17b.

APOIO DA
FOLHA DASERRA



• J\ ....

Minhoca é coisa séria

Av. Cei. Nabor Nogueira Santos, 155
Tel. (0123) 62-0152 - Paraibuna-SP

MERCfiDlttHO
TfiMOIOS

A nova opção da cidade.
Não faça suas

compras antes de
verificar nossos preços
- Em breve açougue e

padaria
vendas c/cheque

para 15 dias

Oqueé
a minhoca

Aminhocafazumdos trabalhos
mais importantes dentro da
natureza. Ela sem aparecer muito
recupera o solo como ninguém
faz. Para se ter uma idéia em um
ano as minhocas movimentam
mais terra por hectare do que os
homens com suas grandes e
modernas máquinas.

A minhocultura chegou ao
Brasil há 25 anos, mas é pouco
usada ainda hoje pelos brasileiros.
A sua criação é muito fácil, pois
depende somente de um cercado,
com tijos e uma cobertura rústica.
A cada 7 dias o número de
minhocas se multiplica cada vez
mais, provocando assim uma
reviravolta total no local de
criação.Omaterialusadoéesterco
que com apenas 45 dias já se
transforma em húmus.

Esse pequeno animal é tão
importante que o húmus serve até
mesmo como repelente, da
minhoca se extrai até um
antibióticonatural,comPhneutro,
tendo mais de 80% de proteína.
Ela já está sendo usada mesmo
para a alimentação, setor em que
as pesquisas já estão bem
adiantadas.

CELESTE IMÓVEIS
VENDE

1- Casaresidencial, comtrêsquartos, salacozinha, banheiro, garagem, em
lotedeterreno com700,00m2, comágua,luz,cabotelefónico (temtelefone,
masnãovende, podeseralugado). Emfrenteà Pousada daCESP.Escritura
registrada. Preço: 17.000dólares.
2 - Chácara com8.000m2,comumacasaresidencial de5cômodos, sendo
doisjá cobertos e o restante no alicerce, luz próxima, a 2 Km da Rodovia
Tamoios. Escritura OK. Preço: 3.000dólares.
3· Sítio na Tamoios, a 2 Km do asfalto, próximo ao Espigão, com 11,0
alqueires, comtrêscasas, cocheira, pomar,horta, canil,pastagens, plantio
defeijão,mandioca, canaetc.,beiradarepresa. EscrituradePossecommais
de 50 anos.Preço: 25.000dólares.
4 • Lotede terrenocom480,00m2, na Rua MajorSantana, comágua,luz,
calçamento, telefone, etc. Escritura OK. Preço:3.400dólares.

Tel.: (0123) 62-0178 e 62-0596 - Paraibuna - SP

é um produto de fácil colocação no
mercado consumidor, havendo um
mercado de quase 99% para ser
abastecido.

Outro detalhe interessante que
Lindete lembra é que a atividade de
criar minhocas pode ser feita por
qualquer pessoa, bastando ter um
pedaçodeterrenoplanoedisposição
de uma hora de serviço por dia, para
no final do mês ter uma renda
considerável. Não há perigo do
produto ficar parado semcolocação
no mercado devido a grande
procura. A idéia inicial do casal,
caso tudo der certo para se
instalarem na cidade, é fazer com
que os pequenos produtores do
municípioqueatualmenteestãosem
opções aderem a atividade, para
que a região se transforme num
"celeiro de minhocas". Os
beneficios para o povo serão muito
grande, principalmente porque
estarão lidando com um produto
sem agrotóxico. Um produto que
atualmente está sendo o assunto
principal dos ecologistas.

para se instalarem, com suas
minhocas.

Para Lindete a região de
Paraibuna é ideal para isso, devido
ao clima e a fácil colocação do
produto das minhocas que é o
Húmus, muito usado para plantas,
jardins, formação de mudas e até
mesmo para hortas e jardins.
Fernando lembra que "além disso

Está chegando a Paraibuna um
casal que poderá ter uma
importânciahistóricano município
e até mesmo no Brasil. Lindete
Garcia e Fernando Alvarenga são
dois estudiosos e conhecedores da
minhocultura,um assunto que vem
apaixonandomuitagenteno Brasil.
Os dois chegaram aqui no final de
junho e estão à procura de um local

Para seu problema de construção em geral conte com a
experiência de Passanágua e Zé Teotónio

.;;~nti
Irt~flt§~alcJI~rif~êfà~~

FAÇA SUA CONSULTA PELOS
TELEfONES (0123) 62-0461 E62-0300
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LEI N° 1.487,DE 4 DE.JUNHO
DE 1993.
Autoriza a abertura de crédito
adicional especial.
ztuo MACHADO SAN­
TIAGO, Prefeito Municipal de
Paraibuna, Estado de São Paulo,
usandodas atribuiçõesque lhe são
conferidas por Lei,
FAZ SABER, que a Câmara Mu­
nicipal aprovou e ele sanciona e
promulga a seguinteLei:
ARTIGO 1° - Fica aberto na
ContabilidadeMunicipalumcrédito
adicional especial,no valor de Cr$
150.000.000,00 (Centoecinqüenta
milhões decruzeiros),para repasse
a Cooperativa de Eletrificação de
Desenvolvimento Rural do Alto
Paraiba Ltda, do auxilio recebido
do Governo Federal.
ARTIGO 2° - A classificação
orçamentária será a seguinte:
3200Transferências Correntes
3231 Subvenções Sociais
Repassea CEDRAP Cr$
150.000.000,00
ARTIGO 3°- Para coberturada
despesa de quetratao artigo 10, dá­
se o valor do repasse feito pelo
MinistériodaAgriculturaeReforma
Agrária, no mesmo valor.
PARÁGRAFO ÚNICO - A
beneficiada deverá após a
concretização das obrase no prazo
previsto apresentar a devida
prestação de contas.
ARTIGO 4°- EstaLeientraráem
vigor na data de sua publicação,
revogadas as disposições em
contrário.
Paraibuna, 14 de junho de 1993.

ztuo MACHADO
SANTIAGO

PrefeitoMunicipal
Registrada e Publicadana

Secretaria da PrefeituraMunici­
pal, na data supra.

Magali e.L. da S. Alvarenga
Secretária

LEI N°1.488,DE 14DE JUNHO
DE 1993.
Autoriza o ExecutivoMunicipal a
doaruma bicicletaao vencedorda
Campanha do Agasalho.
ztuo MACHADO SAN­
TIAGO, Prefeito Municipal de
Paraibuna, Estado de São Paulo,
usandodas atribuiçõesque lhe são
conferidas por Lei,
FAZ SABER, que a CâmaraMu­
nicipal aprovou e ele sanciona e
promulga a seguinteLei:
ARTIGO 1°- Fica o Executivo
Municipal autorizado a doar uma
bicicleta montain-bikeJ2 marchas
- Pedaleou similarao vencedorda
campanha do agasalhode 1993.
ARTIGO r - As despesas
decorrentes da presente Lei,
correrão à conta de dotações
próprias do orçamento vigente,

suplementadasenecessário.
ARTIGO 3°-EstaLeientraráem
vigor na data de sua publicação,
revogadas as disposições em
contrário.
Paraibuna, 14 de junho de 1993.

ztuo MACHADO
SANTIAGO

PrefeitoMunicipal
Registradae Publicadana

Secretariada PrefeituraMunici­
pal, na data supra.

Magali E. L. da S. Alvarenga
Secretária.

LEI N°1.489,DE 2SDE JUNHO
DE 1993.
Dispõe sobre as Diretrizes
Orçamentárias do Municfpio de
Paraibuna,edáoutrasprovidências.
ztuo MACHADO SAN­
TIAGO, Prefeito Municipal de
Paraibuna, Estado de São Paulo,
usando das atribuiçõesque lhe são
conferidaspor Lei,
FAZ SABER, que a CâmaraMu­
nicipal aprovou e ele sanciona e
promulgaa seguinte lei:
ARTIGO 1°-OOrçamentoanual
do Município de Paraibuna,
abrangerá os Poderes Executivo e
Legislativo por seus órgãos de
administração direta.
ARTIGO r Ficam
estabelecidas, nostermosdestaLei,
asdiretrizesgeraisparaaelaboração
do orçamento do Municfpio, sem
prejuízo de normas e finanças
públicas estabelecidas pela
LegislaçãoEstadual ou Federal.
ARTIGO 3°- No Projetode Lei
Orçamentária, o montante das
despesasseráadequadoasreceitas,
mantendo-se o equilibrio.
§ 1° - No Projeto de Lei
Orçamentária, as receitas e as
despesas serão corrigidas
monetariamente, considerando-sea
médiamensaldataxadecâmbio,os
índices relacionados com as
variáveis respectivas, e o aumento
ou diminuição dos serviços
prestados,durantea execução.
§ 2°- O pagamentodo serviçode
encargose pessoal,quenãopoderá
ultrapassar65% (sessentae cinco)
por cento, da receita corrente, terá
prioridade sobre os programas de
expansão.
§ 3°- O Municípioaplicará25%
(vinteecinco)porcento,dasreceitas
de impostos em manutenção e
desenvolvimento do ensino.
§ 4°- Não serão fixadasdespesas
sem que sejam defmidasas fontes
de recursos, ou por previsão de
superavitorçamentária.
ARTIGO 4°-Duranteaexecução
dos orçamentoso PoderExecutivo
poderá utilizar-se das disposições
contidas no artigo 165, § 80 da
Constituição Federal, mediante
utilização dos recursos constantes

do artigo 3°,§ 10 da presenteLei.
ARTIGO SO - A Lei de
Orçamentoscompreenderátodasas
receitas, inclusiveas operaçõesde
créditoautorizadasporLei,naforma
do artigo anterior.
ARTIGO '0 - As prioridades
estabelecidasparaoprojetosdeLei
Orçamentárias do Município de
Paraibuna, que poderão ser
aumentadasoudiminuídas a fimde
compatibilizar à receita, são as
seguintes.
PROCESSO LEGISLATIVO
- Construção ou Reforma do
Prédio da Câmara.
- Aquisição de equipamentos e
materialpermanente.
ADMINISTRAÇÃO
- Aquisição de equipamentos e
materialpermanente.
- Amortização de dívidas.
- Aquisição de veículos e
máquinas.
- Construção de MatadouroMu­
nicipal.
EDUCAÇÃO
-Construção,ampliaçãoereforma
de escolas rurais e urbanas.
- Assistênciaa educandos.
-Construçãodestinadas àmerenda
escolar.
- Abertura, conservação e
cascalhamentodeestradasvicinais,
comacessoa escolasna zonarural.
- Transportede alunos.
- Construção de parques
recreativose desportivos.
- Construção de ginásio de
esportes.
- Instalação de pré-escola e
educaçãoespecial.
- Construçãode Biblioteca.
SAúDE E SANEAMENTO
- Construçãoe reformade postos
médicos.
- Aquisiçãode veículos.
- Construção de Estações de
Tratamentode Esgoto.
- Construção de AterroSanitário.
- Construçãoe ampliaçãoda rede
de água.
TRANSPORTE
- Construçãodeestradasepontes.
- Reformasde estradas e pontes.
- Aquisição de equipamentos
rodoviários e urbanos.
- Construçãoem ruas e avenidas!
canalização, galeriasecalçamento.
ÁREA SOCIAL
- ConselhoMunicipal dosdireitos
da criança e do Adolescente.
- Conselho Municipal de
Desenvolvimento Social.
- Urbanização e construção de
casas populares.
- Construção de velório e
ampliaçãode cemitérios.
- Centro Comunitário Urbano e
Rurais.
PROJETOS
- Criaçãode um Lar Abrigo.
- Construçãode Creche.

- Alberguee migrantes.
- Criação de Plantão Social.
- Apoio a entidadesfilantrópicas.
- Criação de alberguehospitalar.
- Atendimentoà família.
- Criação do Conselhotutelar.
- FundoMunicipalda criançaedo
adolescente.
ÁREA DA EDUCAÇÃO
PROJETOS
- Merenda- Transportee Material
Didático.
- Reciclagempara professores.
- Criação de cursos notumos na
zona rural.
- Envolvimento familiar no
processo escolar.
- Inclusão do ECA na rede esco­
lar.
- Agrupamentodas escolasrurais
por região.
- Necessidadesemergenciaisdas
escolas.
- Contençãoda evasãoe retenção
escolarnaredepúblicanomunicípio.
ÁREA DE SAúDE
- Profissional para área de
Pediatria,em atendimento acriança
e ao jovem.
- Tratamentopreventivonoquese
refere ao enfoque de drogas sexo e
alcoolismo.
- Projetode atendimento dentário
móvel.
- Atendimentoaos portadoresde
deficiências tisica-motora.
- Diagnóstico terapeutico de
anormalidadesno metabolismo do
recém-nascido.
- Criação de projetos para
habilitaçãoereabilitaçãodecrianças
e adolescentes.
- Manutenção e contratação de
profissionais para atendimento ao
pronto socorro da Santa Casa de
Paraibuna.
ÁREA DE LAZER
- Aproveitamento da área
ecológicaa fimdetransformá-Ia em
área de lazer.
- Reativara AssociaçãoEsportiva
Paraibunense sob direção Munici­
pal para abranger todos os eventos
esportivos.
- Manutençãodosparquesinfantis
existentes.
- Manutenção de pessoal
especializado para desen­
volvimento das modalidades de
esportes.
ARTIGO 7" - A estrutura dos
orçamentos obedecerá à estrutura
organizacional do Município de
Paraibuna, que acompanhará
propostas orçamentárias.
ARTIGO 8° ,- A presente Lei
entrará em vigor na data de sua
publicação, revogadas as
disposiçõesem contrário.
Paraibuna,25 de junho de 1993.

ztuo MACHADO
SANTIAGO

Prefeito Municipal
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LEI N° 1.490, DE 25 DE JUNHO
DE 1993.
Autoriza a alienação de imóvel que
especifica, por doação a
COMPANHIA DE DE-
SENVOLVIMENTO HABI-
TACIONAL E URBANO DO
ESTADO DE SÃO PAULO ­
CDHU
ZÉLIO MACHADO SAN­
TIAGO, Prefeito Municipal de
Paraibuna, Estado de São Paulo,
usando das atribuições que lhe são
conferidas PQr Lei,
FAZ SABER que a Câmara Mu­
nicipal aprovou e ele sanciona e
promulga a seguinte Lei:
ARTIGO 1° - Fica a Prefeitura
Municipal de Paraibuna autorizada
a alienar à COMPANHIA DE DE­
SENVOLVIMENTO HABI­
TACIONAL E URBANO DO
ESTADO DE SÃO PAULO ­
CDHU, por doação, sem quaisquer
ônus ou despesas para essa, inclu­
sive as decorrentes de Escrituras,
Registros, Certidões, Taxas,
impostos e Emolumentos, o
seguinte imóvel,-situado no Bairro
de São Guido, na cidade de
Paraibuna, Distrito e Município do
mesmo nome, Comarca de
Paraibuna: duas áreas com as
medidas abaixo:
a) A presente descrição tem início
no 1,de coordenada Y =7.444.2911
e X = 3033,4855, localizado na
lateral da Estrada ou (Rua 1) junto
ao lote 9 da quadra H. Deste segue
pela lateral da referida Estrada ou
(Rua 1) com os seguintes azimutes
: distâncias: 18~ 51'12" (cento e
oitenta e nove graus e cinqüenta e
hum minutos e doze segundos) e
distância de 49,18m (quarenta e
nove vírgula dezoito metros) até o
ponto 2; 191°07'51" e distância de
11,98maté o ponto 3; 188°54'22" e
distância de 11,99m até o ponto 4;
190°43'41" e distância de 11,92m
atéoponto5; 191°44'53"edistância
de 1l,98matéopont06; 188°55'21"
edistânciade 11,95matéopont07;
188°23'58" e distância de 12,03 m
atéoponto8; 188°03'23"e distância
de 1l,88m até o ponto 9; 188°
08'21"e distância de 21, 39m até o
ponto 10; 181°30'19"e distância de
23,07m até o ponto 11; 186°25'40"
e distância de 1O,92m até o ponto
12; 185°45'23"e distância de
1O,94m até oponto 13; 182°12'10"e
distãncia de 26,38m até o ponto
14;199"04'OO"edistânciade 78,61m
atéoponto15;àdireitaem confronto
com a área verde de propriedade da
prefeitura Municipal, com azimute

de 276° 26 '13" e distância de 24,
31m até oponto 16;dreflete à direita
pela cerca existente com os
seguintes azimutes edistâncias: 16°
43'04"e distância de 40,94 m até o
ponto 17; 14~I'55"e distância de
40, 16m até o ponto 18; l0017'39"e
distância de 50,17m até o ponto 19;
10042'05"e distância de 12,llmaté
o ponto 20; 9°27'17"e distância
de54,36m até o pontoo 21; 8°
12'28"distância de 1l,98m até o
ponto 22; 7° 58'40"e distância de
23, 94m até o ponto 23; 7° 09'09"e
distância 12,16m até o ponto 24;
6°44'13"e distância de 11,98matéo
ponto 25; 2° 39'49"e distância de
12,03maté o ponto 26;
358°16'31"distância de II, 40m até
o ponto 27; 356° 45'17"e distância
de 25,12 m até o ponto 28; em
confronto do ponto 16até aqui com
propriedade de Celso Varraschim,
deflete à direita pela lateral do lote
9 da quadra H, com azimute de
101~0'06"e distância de 31, 30m
até o ponto I, início desta descrição
encerrando uma área de 7.
133,69m2 (sete mil cento e trinta e
tres vírgula sessenta e nove) metros
quadrados.
b) a presente descrição tem início
noponto 1,de coordenada Y-6.823,
2043 e X =3.356,5677 localizada
no prolongamento da cerca da
propriedade de Joaquim Antonio
da Silva com a margem do córrego.
Deste segue com azimute de
242°57'41"( duzentos e quarenta:e
dois graus cinqüenta e sete minutos
e quarenta e um segundos) e
distância de 19,69m (dezenove
vírgula sessenta e nove) metros até
o ponto 2; deflete à direita com
azimute de 247°52'05"e distância
13,49m até o ponto 3; deflete à
esquerda com azimute de
238°14'08" e distância de 15,44m
ate o ponto 4; em confronto do
ponto 1 até aqui com propriedade
de Joaquim Antonio da Silva ,
deflete à direita com azimute de
328°08'16"e distância de 182,66m
até o ponto 5; deflete à esquerda
com azimu-te de 221° 26'14"e
distância de 122,05m até o ponto 6;
deflete à direita com azimute de
302~3'57"e distância de l00,41m
até o ponto 7, em confronto do
ponto 4 aqui com propriedade de
Espólio de Carlos Miranda, deflete
à direita com azimute de 48°57'51"e
distância de 152,91m até o ponto 8;
deflete à direita com azimute de
60°57'51"e distância de 72,89m até
o ponto 9 localizado na margem do
córrego em confronto do ponto 7
até aqui com espólio de Agenor de
Andrade Miranda ou Bairro São
Guido, do ponto 9 segue pela
margem do referido córrego
passando pelos pontos 10, 11, 12,
13, 14, 15, 16, 17, 18, 19,20 com

distânciade 274,44m até o ponto 1,
início desta descrição encerrando
uma área de 27.508,16m2 (vinte e
sete mil quinhentos oito vírgula
dezesseis) metros quadrados.
LEI N° 1.490 DE 25 DE JUNHO
DE 1990
PARÁGRAFO ÚNICO- os
imóveis constantes no "Caput do
Artigo é o descrito no Registro de
Imóveis, deste Município sob o
número de matrícula.
ARTIGO 2° - A doação a quer se
refere a presente lei será feita para
queaCDHU destineo imóveldoado
às finalidades previstas na Lei n"
905 de 18 de dezembro de 1.975.
PARÁGRAFO ÚNICO - A
doação será irrevogável e
irretratável, saldo se for dada ao
imóvel, destinação diversa da
prevista na mencionada lei.
ARTIGO 3° - A Prefeitura Mu­
nicipal se obrigará, na Escritura de
Doação, a responder pela evicção
do imóvel, devendo desapropriá-lo
e doá-lo novamente à donatária
CDHU se, a qualquer título, for
reinvindicado por terceiros ou
anulada a primeira doação, tudo
sem ônus para a CDHU.
ARTIGO 4" - A Prefeitura Mu­
nicipal doadora fornecerá àCDHU,
toda a documentação e
esclarecimentos que se fizerem
necessários e forem exigidos antes
e após a Escritura de Doação.
ARTIGO SO - Da Escritura de
Doação deverão constar,
obrigatoriamente, todas as
Cláusulas e Condições esta­
belecidas nesta Lei.
ARTIGO '0 - Enquanto
estiverem no domínio da
COMPANHIA DE DE­
SENVOLVIMENTO HABI­
TACIONAL E URBANO DO
ESTADO DE SÃO PAULO ­
CDHU, os bens imóveis, móveis e
os serviços, integrantesdoConjunto
Habitacional que ela implantar
neste Município, ficam isentos de
tributos.
ARTIGO 7°- Esta lei entrará em
vigor na data de sua publicação,
revogadas as disposições em
contrário.
Paraibuna, 25 de junho de 1993.

ZÉLIO MACHADO
SANTIAGO

Prefeito Municipal
Registrada e Publicada na

Secretria da Prefeitura Municipal,
na data supra.

Magali E. L. da S. A1varenga
Secretária

LEI N° 1.491, DE 25 DE JUNHO
DE 1993.
Autoriza o reembolso de despesa
de transporte a estudantes
universitários.
ZÉLIO MACHADO SAN-

TIAGO, Prefeito Municipal de
Paraibuna, Estado de São Paulo,
usando das atribuições que lhe são
conferidas por Lei,
FAZ SABER, que a Câmara Mu­
nicipal aprovou e ele sanciona e
promulga a seguinte Lei:
ARTIGO 1° - Fica autorizado o
reembolso de despesas de transporte
aos estudantes universitários que
necessitem para completarem o seu
percurso.
ARTIGO 2° - As despesas
reembolsadas serão contadas do
ponto final do transporte Municipal
já existente até o destino necessário.
ARTIGO 3° - As despesas terão
que serem comprovadas por recibos
emitentesdasempresasde transporte
prestadoras do serviço.
ARTIGO 4° - As despesas
decorrentesdapresenteLei,correrão
à conta de dotações próprias do
orçamento vigente, suplementada
se necessário.
ARTIGO 5°- Esta Lei entrará em
vigor na data de sua publicação,
revogadas as disposições em
contrário.
Paraibuna, 25 de junho de 1993.

ZÉLIO MACHADO
SANTIAGO

Prefeito Municipal
Registrada e Publicada na

Secretaria da Prefeitura Munici­
pal, na data supra.

Magali E. L. da S. Alvarenga
Secretária

LEI N° 1.492, DE 2S DE JUNHO
DE 1993.
Autoriza o Poder Executivo a
celebrar convênio com o DER.
ZÉLIO MACHADO SAN­
TIAGO, Prefeito Municipal de
Paraibuna, Estado de São Paulo,
usando das atribuições que lhe são
conferidas por Lei,
FAZ SABER, que a Câmara Mu­
nicipal aprovou e ele sanciona e
promulga a seguinte Lei:
ARTIGO 1° - Fica o Poder
Executivo autorizado a celebrar
convênio com o Departamento de
Estradas de Rodagem do Estado de
São Paulo - DER, objetivando a
execução das obras e serviços de
melhoramentos e pavimentação
econômica.
ARTIGO 2° - Fica o Poder
Executivo, desde logo, autorizado a
realizar as despesas decorrentes de
sua participação na avença:
- com a declaração de utilidade
pública das áreas necessárias,
desapropriando-as, amiga-velmente
ou, na impossibilidade, imitindo-se
na posse, mediante a autorização
judicial, em ação própria;
- com a liberação do trecho
necessário aos serviços e com a
implantação da sinalização e
fiscalização adequadas ao tráfego;
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- coma remoçãode linhasaéreas
elou subterrâneas que porventura
impeçam ou dificultema execução
dosserviçosepordanoscausadosa
terceirose àpropriedadealheia,em
razãodosserviçose daoperaçãodo
trecho,apóssuaentregaao tráfego;
- com a construçãode passagem
de gado (PSG), onde forem
necessários e com a remoção de
benfeitorias existentesao longodo
trecho.
ARTIGO 3° - Fica o Poder
Executivo autorizado, tão logo
concluídos, através de ofício e
mediante recibo, a receber os
serviços pertinentesà estrada mu­
nicipalem questão.
ARTIGO 4°-EstaLei entraráem
vigor na data de sua publicação,
revogadas as disposiçõe em
contrário.
Paraibuna, 25 de junho de 1993.

ZÉLIO MACHADO
SANTIAGO

PrefeitoMunicipal
Registradae Publicadana
Secretariada Prefeitura

Municipal, na data supra.
Magali E. L. da S. Alvarenga

Secretária

LEI N°1.493,DE 25DE JUNHO
DE 1993.
Alteraaredaçãodoparágrafoúnico
do artigo I ° da Lei n° 1.484, de
22.04.93.
ZÉLIO MACHADO SAN­
TIAGO, Prefeito Municipal de
Paraibuna, Estado de São Paulo,
usandodas atribuiçõesque lhe são
conferidas por Lei,
FAZ SABER, que a Câmara Mu­
nicipal aprovou e ele sanciona e
promulga a seguinteLei:
ARTIGO 1°- O parágrafoúnico
do artigo 1° da Lei n" 1.484, de
22.04.93, passa a vigorar com a
seguinte redação:
"PARÁGRAFO ÚNICO - É
condição essencialpara nomeação
no cargo ora criado, o diploma de
bacharel em ciência jurídicas e
sociais, e o seu ocupante deverá
estarinscritonoConselhoouOrdem
respectiva".
ARTIGO 2°- EstaLeientraráem
vigor na data de sua publicação,
revogadas as disposições em
contrário.
Paraibuna, 25 de junho de 1993.

ZÉLIO MACHADO
SANTIAGO

Prefeito Municipal
Registrada e Publicadana

Secretaria da PrefeituraMunici­
pal, na data supra.

Magali E. L. da S. Alvarenga
Secretária

LEI N°1.494,DE 25DE JUNHO
DE 1993.
Alteraa redaçaodo artigo2°da Lei

n°1.474,de08defevereirode 1993.
ZÉLIO MACHADO SAN­
TIAGO, Prefeito Municipal de
Paraibuna, Estado de São Paulo,
usando das atribuiçõesque lhe são
conferidaspor Lei,
FAZ SABER, que a CâmaraMu­
nicipal, aprovou e ele sanciona e
promulgaa seguinteLei,
ARTIGO 1°-Oartig02°daLei n°
1.474,de 08 de fevereirode 1993,
passa a vigorar com a seguinte
redação:
"ARTIGO 2° - Fica a Mesa da
Câmara Municipal de Paraibuna,
autorizada a conceder aos
funcionários eservidoresdeQuadro
Geral do Poder Legislativo,
gratificaçãode até 100% (cem por
cento) de seus respectivos
vencimentos."
ARTIGO 3° - As despesas
oriundasdestaLeicorrerãoporonta
de verba própria' do orçamento
vigentesuplementadasenecessário.
ARTIGO 4°- EstaLeientraráem
vigor na data de sua publicação,
retroagindo seusefeitosa IOde maio
de 1993,para fms de percepção.
ARTIGO 5° - Revogam-se as
disposiçõesem contrário.
Paraibuna,25 de junho de 1993.

ZÉLIO MACHADO
SANTIAGO

PrefeitoMunicipal
Registradae Publicadana
Secretariada Prefeitura

Municipal,na data supra.
Magali E. L. da S. Alvarenga

Secretária

LEI N° 1.495,DE 29 DE JUNHO
DE 1993.
Alteraoartigo1°daLein°1.462,de
31 de julho de 1992.
ZÉLIO MACHADO SAN­
TIAGO, Prefeito Municipal de

, Paraibuna, Estado de São Paulo,
usandodasatribuiçõesque lhessão
conferidaspor Lei,
FAZ SABER, que a Câmara Mu­
nicipal aprovou e ele sanciona e
promulgaa seguinteLei,
ARTIGO 1° - Passa a vigorar
com a seguinte redação o artigo 1°
da Lei n" 1.462,de 31 de julho de
1992.
"ARTIGO 1° - Fica o Poder
Executivo Municipal autorizado a
celebrar com o governo do Estado
de São Paulo,atravésda Secretaria
deEnergiaeSaneamentoBásicodo
Estado de São Paulo - SABESP,
convêniopara execuçãode rede de
abastecimento de águanos bairros:
VilaAméliaBarretoRangel,Jardim
Primavera e Alferes Bento, neste
município, em que a Secretariade
Energia e Saneamento participará
com a importância de Cr$
889.377.751,78 (Oitocentos e
oitentae nove milhões,trezentose
setenta e sete mil, setecentos e

cinqüentae um cruzeirose setenta
e oito centavos), cabendo ao
municípiode Paraibunaparticipar
com idênticovalor?".
ARTIGO r - As despesas
oriundas desta Lei correrão por
contadeverbaprópriadoorçamento
vigente.
ARTIGO 3°- EstaLeientraráem
vigor na data de sua publicação,
revogadas as disposições em
contrário.
Paraibuna,29 de junho de 1993

ZÉLIO MACHADO
SANTIAGO

PrefeitoMunicipal
Registradae Publicadana
Secretariada Prefeitura

Municipal,na data supra.
Magali E.L. da S. Alvarenga

Secretária

LEI N°1.496,DE 29 DE JUNHO
DE 1993
Autoriza repasse de verba à Santa
Casa de 'Misericórdia do Divino
EspíritoSanto,de Paraibuna-SP.
ZÉLIO MACHADO SAN­
TIAGO, Prefeito Municipal de
Paraibuna, Estado de São Paulo,
usandodas atribuiçõesque lhe são
conferidaspor Lei,
FAZ SABER, que a Câmara Mu­
nicipal aprovou e ele sanciona e
promulgaa seguinteLei:
ARTIGO 1° - Fica o Poder
Executivo,autorizadoa repassar,a
Título de Subvenções Sociais o
valor de Cr$ 800.000.000,00
(Oitocentos milhõesde cruzeiros),
nopresenteexercício,à SantaCasa
de Misericórdia do DivinoEspírito
Santo de Paraibuna-SP.
ARTIGO r - Fica também
autorizadoo Executivoa abrir um
crédito AdicionalSuplementar, na
ContadoriaMunicipal, no valor de
Cr$ 800.000.000,00 (Oitocentos
milhões de cruzeiros), suple­
mentando a seguinte dotação
orçamentária:
02 - Executivo
0232 - Encargos Gerais do
Município
0232.3231.15.81.486.2039 ­
Subvenções Sociais- SantaCasa
de Misericórdia deParaibuna3231
..................... Cr$ 800.000.000,00
ARTIGO 3° - Para atender a
suplementação dequetratao artigo
anterior, constitui recursooexcesso
dearrecadaçãoprevistonopresente
exercício.
ARTIGO 4°- EstaLeientraráem
vigor na data de sua publicação,
revogadas as disposições em
contrário.
Paraibuna,29 de junho de 1993

ZÉLIO MACHADO
SANTIAGO

PrefeitoMunicipal

LEI N°1.497,DE 29 DE JUNHO

DE 1993.
Concede aumentoaos servidorese
funcionários públicosmunicipais.
ZÉLIO MACHADO SAN­
TIAGO, Prefeito Municipal de
Paraibuna, Estado de São Paulo,
usando das atribuiçõesque lhe são
conferidaspor Lei,
FAZ SABER, que a Câmara Mu­
nicipal aprovou e ele sanciona e
promulga a seguinteLei:
ARTIGO 1° - Fica o Poder
ExecutivoMunicipal,autorizado a
conceder aos Servidores e
funcionários Públicos Municipais
deParaibuna,um aumentode 100%
(cem por cento), sobre os padrões
de vencimentosde abril de 1993.
ARTIGO r -, As despesas
oriundasdestaLeicorrerãoporconta
de verba própria do orçamento
vigente.
ARTIGO 3°- Esta Leientraráem
vigor na data de sua publicação,
retroagindo os seus efeitos aio de
junho de 1993, para fins de
percepção.
ARTIGO 4° - Revogam-se as
disposiçõesem contrário.
Paraibuna,29 de junho de 1993.

ZÉLIO MACHADO
SANTIAGO

Prefeito Municipal
Registradae Publicadana
Secretariadia Prefeitura

Municipal,na data supra.
Magali E. L. da S. Alvarenga

Secretária

LEI N° 1.498,DE 29 DE JUNHO
DE 1993.
Concede aumentoaos servidorese
funcionários de Poder Legislativo.
ZÉLIO MACHADO SAN­
TIAGO, Prefeito Municipal de
Paraibuna, Estado de São Paulo,
usando das atribuiçõesque lhe são
conferidaspor Lei,
FAZ SABER, que a Câmara Mu­
nicipal aprovou. e ele sanciona p

promulga a seguinteLei:
ARTIGO 1° - Fica o Poder
LegislativoMunicipalautorizado a
conceder aos Servidores e
Funcionários<121 CâmaraMunicipal
deParaibuna,mnaumentode 100%
(cemporcento)sobreos padrõesde
vencimentosde Abril de 1993.
ARTIGO r - As despesas
oriundasdestaLeicorrerãoporconta
de verba própria do orçamento
vigentesuplementadasenecessário.
ARTIGO 3°--EstaLeientraráem
vigor na data de sua publicação,
retroagindo os seus efeitos a I ° de
junho de 1993, para fins de
percepção.
ARTIGO 4° - Revogam-se as
disposiçõesem contrário.,
Paraibuna,29 de junho de 1993

ZÉLIO MACHADO
SANTIAGO

PrefeitoMunicipal
Registradae Publicadana
Secretariada Prefeitura

Municipal,na data supra.
Magali E.I,. da S. Alvarenga

Secretária
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Demonstrativo das despesas de manutenção e desenvolvimento do ensino
Primeiro Trimestre - 1993

1· RECEITA NO TRIMESTRE PERCo ACUMULADO PERCo

RECEITA DE IMPOSTOSMUNICIPAIS
IMPOSTO SOBREA PROPRIED. URBANAPREDIAL 67.756.626,38 1,0071% 67.756.626,38 1,0076%
IMPOSTO SOBREA PROPRIED. TERRIT. URBANA 4.120.462,65 0,0612% 4.120.462,65 0.0613%
IMP.SOBRESERViÇOS DE QUALQUERNATUREZA 220.283.218,90 3,2741% 220.283.218,90 3,2757%
RECEITA DA DIvIDA ATIVA DOS IMPOSTOS 1.242.785,59 0,0185% 1.242.785,59 0,0185%
SUBTOTAL 293.403.093,52 4,3608 293.403.093,52 4,3630%

COTAS DE IMPOSTOS ESTADUAIS
IMP.SOBREVENDAS A VAR. E COMB. L1GQ. EGAS. 160.057.158,93 2,3789% 160.057.158,93 2,3801%
COTAPARTEDO ICMS 2.220.918,871,19 33,0093% 2.220.918.871,19 33,0258%
COTAPARTEDO IPVA 331.771.188,09 . 4,9311% 331.422.227,11 4,9284%
IMPOSTO SOBREPRODUTOS INDUSTRIALIZADOS 2.623.846,57 0,0390% 2.623.846,57 0.0390%
SUBTOTAL 2.715.371.064,78 40,3583% 2.715.022.103,80 40,3733%

COTAS DE IMPOSTOS FEDERAIS
IMPOSTO SOBRETRANSM. DE BENS IMÓVEIS 52.098.430,83 0,7743% 52.098.430.83 0.7747%
COTAPARTENO FUNDO DE PARTICIPAÇÃO 3.615.162.475,51 53,7319% 3.612.162.475.51 53.7140%
TRANSFER~NCIADO IMP. DE RENDA NA FONTE 35.900.657,94 0,5336% 35.900.657.94 0,5339%
COTAPARTEDO IMP. SOBRE PROPRlTERlRURAL 11.091.208.00 0.1648% 11.091.208.00 0.1649%
I:UNDOESPECIAL 5.125.574,79 0.0762% 5.125.574,79 0.0762%

lBTOTAL 3.719.378.347,07 55,2808% 3.716.378.347.07 55,2637%
TOTALDAS RECEITAS 6.728.152.505,37 6.724.803.544,39

2· DESPESA NO TRIMESTRE PERCo ACUMULADO PERCo
ENSINO DE PRIMEIROGRAU 6.041.209.468.95 89.7900% 6.041.209.468.95 89,8347%
TOTALDAS DESPESAS 6.041.209.468.95 89.7900% 6.041.209.468.95 89.8347%

MUDANÇA DE TRÂNSITO NA CIDADE

\

PR AÇA MANOEL A. '''''VALHO

1~!

~

~L..- ~

SECRETARIA DE OBRAS E SERViÇOS PÚBlI COS

MÃO DUPLA

PREFEITURA MUNICIPAL DE PARAIBUNA

--
LEGENDA:

...-.- _ MÃo ÚNICA

08$:

AS SETAS INDICAM os SEN'fIOOS

PERIUnOOS NAS RUAS.

Devido a construção do calçadão, a Secretaria de Obras e Serviços Públicos da
Prefeitura Municipal de Paraibuna está efetuando várias mudanças de mão nas ruas da

cidade, para melhorar o fluxo de veículos. Veja abaixo as mudanças



Página 16 FoIba da Berra Paraibunêl, julho de 1993

Começam os campeonatos de futebol de campo e salão

As mulheres foram ao campo
Começam este mês os

campeonatos de futebol de salão e
de campo, promovido pelo Setor de
Esportes e Recreação da Prefeitura
Municipal. Para ajudar na
organização dos dois campeonatos
aPrefeituraMunicipalcrioutambém
uma Comissão Municipal de
Esportes, que está sendo presidida
por Romeu Fonseca.

Depois de algumas reuniões o
Campeonato de Futebol começará
no próximo dia 16,com os jogos da
PrimeiraDivisão.Estão dentrodesta
divisão os times: Santástico, Gua­
rani, Florin, Cedro, Espírito Santo,
Samambaia, ADEC e Verde Vale.
Os times da segunda divisão que
deverão ser em 15 equipes estão se
organizandopara o início dosjogos.

O Campeonato de Futebol de
Salão teve início neste dia 5, com a
participação de 12 equipes. As
equipes foram divididas em 2
chaves. Os seis times jogam entre
si, saindo três equipes de cada
chave, que disputarão entre si.
Depois quatro delas disputarão a
semifinal, saindo as duas para a
final.
JOGOS REGIONAIS

Paraibuna irá participar dos
Jogos Regionais, dentro das
modalidades de Basquete Feminino
e Masculino e FutsaI. O basquete
está sendo treinado por Rocha
(masculino) e Zulú (feminino) e o
Futsal por Paulinho e Ditinho. Os
jogos serão realizados no período de
23 a 30 de julho em Guaratinguetá,
com a participação de todas as
cidades da região.

Terminou no último dia 27 de
junho o Campeonato de Futebol
Feminino, organizado pelo
Admilson de Oliveira Fonseca e
sua esposa Izabel Fonseca. O
campeonato contou com a
participação de quatro times:
Cidade, Cuba, Espírito Santo e Vila
Camargo. O primeiro jogo
aconteceu no dia 20 de junho,
quando o Vila Camargo empatou
com a Cuba 1 X 1. Com a pror­
rogação ganhou Cuba, com gol de
Ângela. No mesmo dia Cidade e
Espírito Santo disputaram a
partida, vencendo a Cidade por 3xO
com dois gols de Roselaine e 1 de
Cristiane.

No dia 27 disputaram Espírito
Santo e Vila Camargo, ficando em
terceiro lugar o time da Vila
Camargo, que venceu o jogo em
2xO,com gols marcados por Maria
Helena e Keila. O campeão e vice­
campeão foi disputado entre Cidade
e Cuba. As meninas da Cidade
acabaram vencendo o campeonato
por 4x1, com gols marcados por
Elaine, Rosãngela, Magda e um gol
contra. O gol do Cuba foi marcado
por Neusa. O time vencedor do
campeonato jogou com Luciana,
Magda, Janette, Cristiane,
Roselaine. Roberta, Chiquinha,
Madalena, Melina, Lucelena, Ana
Paula, Elaine, Rosângela e Viviani.

PADARIA MIMOSA
Em cada pedaço de pão
o melhorpão do pedaço

Av. Dr. Cor/os Guimarães, 754
Tel. (0723) 62-D290- Paraibuna-SP

Jair e Roberto

Rua CeI. Carnarqo, 149
PABX (0123) 62-0074

Paraibuna - SP

Treinamentos d
de Futebol

Estão abertas as inscrições para
os interessados em jogar futebol na
escolinha. Os interessados podem
se dirigir ao Setor de Esportes. No
dia 1Odejulhocomeça os treinos no
campo. pré-Mirim (até 11 anos) às
7h30; Mirim (até 13 anos) às 9hOO;
Infanti. até 15 anos-> às 15h30 e
Juvenil (até 17 anos) às 15h30.

Depoisde váriosjogos nosbairros
rurais de nosso município, chega ao
finaloCampeonatoruraldeFutebolde
Campo. No último dia 27 de junho,
aconteceuapartidaclassificatóriapara
a final,ficandopara disputaro troféu,
em doisjogos as equipesdo Itapevae
do Juventus (Bela Vista). Os jogos
acontecem dias 4 e II de julho,
sagrando-se campeãoo melhorde três
pontos.

Campeonato rural
chega ao final

Bairro Rio Cloro
Tel (0723)62-0076

Paraibuna- SP

QUEIJOS
ROSA

Rua Oscar Tompson, 79­
Tel (0123)62-ü062

Paraibuna-SP

PARMESÃO, PRATO,
MEIA CURA, MUSSARELA,

PROVOLONE E MINAS
FRESCAL

Impressos em geral,
Brindes, Chaveiros,

Calendários, Convites de
Casamento e Cartões de Visita

GRÁFICA VILELA

VENDO
CHÁCARAS

Tel. (0723) 62-0030
(De sego a sexta)

Bairro da Grama
1 Km da Tamoios

(Km 44 da Tamoios)
De 2.700 a 6.000m2

Rua CeI. Camargo, 126
Tel. (0123) 62~0177

Paraibuna-SP

Material Elétrico, Ferragens,
Artigos de Presente

CASA ESTRELA
Dé Rangel

.'

tlOSSA Q(JALIDADETEM 57AtlaS DETRADiÇÃO
Cooperativa de laticínios de São José dos Campos

Atendimento ao produtor de: Paraibuna e região

(0123) 62-0106


